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A
 direção da Copasa 
fez algo que nunca 
tínhamos visto: em 

v e z  d e  a v a n ç a r  n a s 
negociações, conseguiu 
p io ra r  a inda  ma is  sua 
proposta para o Acordo 
Coletivo e força  todos os 
trabalhadores, de todos os 
níveis salariais, a partirmos para um movimento 
forte, de resistência e defesa dos salários e 
direitos da categoria.

Os Sindicatos (SINDÁGUA, Senge e Saemg) já 
recusaram a nova e escandalosa proposta na 
própria mesa e partimos para uma mobilização 
intensa, esperando que a direção da Copasa se 
digne em respeitar os trabalhadores e a própria 
função social da empresa.

A nova contraproposta da empresa é ridícula:
Ÿ Reajuste salarial pelo INPC de 5,07% 

apenas até a faixa 7 de salários;
Ÿ  Reajuste ZERO para salários acima da faixa 

7;
Ÿ Pagamento de 70% do valor da PL de forma 

linear para quem não tem cargo de liderança 
(cerca de 90% dos trabalhadores) e os 
demais 30% para os “líderes” (10 do 
pessoal) conforme atingimento de metas;

Ÿ  Reajuste ZERO nos benefícios;
Ÿ  Desconto escalonado do Vale Transporte, 

hoje gratuito, sendo 3% na vigência deste 

acordo e até 6% a 
partir do acordo a ser 
firmado no próximo 
ano;

Ÿ  Aumento da jornada 
de trabalho de 40 para 
44 horas;

Ÿ  Garantia de emprego 
para 98% do quadro, 

deixando 2% com o pescoço no facão.
Alertamos a empresa que não aceitamos esta 

proposta indecente e que não podemos admitir 
que nenhum trabalhador, de todas as faixas de 
salários, fiquem sem o reajuste integral de 
reposição da inflação pelo INPC. A empresa 
penaliza os trabalhadores de baixos salários, 
prejudicando-os na PL e no não reajuste dos 
benefícios, e prejudica também os trabalhadores 
de salários mais altos, com reajuste ZERO, 
prejudicando as contribuições para o INSS, 
FGTS, Libertas, achatando criminosamente os 
salários com perda real gigantesca.

Não aceitamos esta proposta insana e 
convocamos todos os companheiros para nos 
unirmos, de forma a sensibilizar a empresa e 
esclarecer a opinião pública dos graves riscos de 
sucateamento da Copasa, para privatizá-la.

Esperamos que a empresa reveja sua posição 
e não estimule os trabalhadores em todo o 
Estado para um movimento que já conhecemos a 
nossa capacidade de realizar.


